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São Miguel do Oeste e 
Itapiranga completam 
esta semana 63 anos 
de emancipação, sem 
muitos recursos para 
festas. Municípios 
têm histórias 
em comum e se 
emanciparam com um 
dia de diferença 

A jovem Caroline 
Schlikmann é a 
nova rainha da 
Oktoberfest.  Dienifer 
Schmitz de Borba 
e Jaqueline Imich 
Neuhaus são primeira 
e segunda princesa, 
respectivamente. 
Eleição aconteceu 
segunda-feira

Divulgação Portal PeperiAniversários Novas soberanas

Com 7,14% de aumento, município 
inicia as cobranças do IPTU

Prefeitura mudou a sistemática de 
arrecadação e aboliu os carnês. Contribuinte 

terá que baixar boleto da Internet 
Página 17 
Ascom/Câmara

Barp assume a Aveosc
O presidente da Câmara de Vereadores de São Miguel 

do Oeste, Cláudio Barp, tomou posse na presidência da 
Associação dos Vereadores do Extremo-Oeste Página 04

Em artigo, Neuto de Conto analisa os 63 anos 
de São Miguel do Oeste Página 05
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Boca no Trombone
Por: Euclides Staub - staub@oimagem.com.br

EDITORIAL
jornal@oimagem.com.br

Dois pesos
Repercute na opinião pública a guerra 

de liminares em torno da nomeação 
do peemedebista Moreira Franco para o 
cargo de secretário geral da Presidência da 
República. As contestações de magistrados 
federais têm como base a reivindicação de 
isonomia com a polêmica medida aplicada 
ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
pelo ministro Gilmar Mendes, do STF, no ano 
passado, que o impediu de assumir a Casa 
Civil sob a justificativa de ser um recurso 
para obter foro privilegiado. A última 
intervenção veio da Alta Corte, por meio 
do ministro Celso de Mello, que, na quinta-
feira, deu um prazo de 24 horas, encerrado 
ontem, para que Michel Temer justificasse a 
escolha de um nome sabidamente envolvido 
nas delações da Odebrecht.

O caso de Lula foi até mais desarrazoado: 
na época, ele não tinha nenhuma delação 
homologada contra si, e não era réu. Já 
Moreira Franco foi citado 34 vezes na 
delação premiada de Cláudio Melo Filho, ex-
vice-presidente de Relações Institucionais 
da Odebrecht, que o acusou de ter recebido 
dinheiro para defender os interesses da 
empreiteira. O agravante é a nomeação 
ter ocorrido logo após as delações serem 
homologadas pelo STF, e o ministério ter 
sido recriado exclusivamente para ele, 
depois de extinto pelo próprio Temer.

Sem negar a incongruência do tratamento 
diferenciado a Franco, há correntes 
argumentando que a nomeação ou demissão 
de um ministro, no sistema presidencialista, 
é prerrogativa exclusiva do presidente da 
República, não se admitindo a interferência 
de outro Poder nessa área. Ou, no mínimo, 
se alguém tivesse de responder por desvio 
de finalidade, seria, primeiramente, quem 
fez a nomeação.

Lula, por se sentir compreensivelmente 
injustiçado, recorreu ao STF para que a 
Corte corrija retroativamente o que ele 
considera ter sido uma ilegalidade e uma 
injustiça. Moreira Franco teve a assistência 
da Advocacia-Geral da União (AGU) para 
tentar reverter as liminares. Espera-se 
que a resposta da Justiça a cada um dos 
questionamentos seja isenta e ancorada na 
Constituição, o que evitaria comprometer 
a credibilidade da democracia, já bastante 
debilitada pela crise de legitimidade.

Apologia ao crime

Desde a redemocratização do País em 1985, apedeutas, 
esquerdistas, esquerdopatas, politiqueiros, 

religiosos e marginais de toda ordem, impunemente 
praticaram a tal apologia ao crime, organizado ou 
não. Começando pelos que garantem que lutaram 
contra a tal “ditadura”. Quantos generais mataram ou 
levaram para a prisão? Nenhum. Porém, soldado raso, 
uns quantos. Pagaram pelos seus crimes? Não. Pelo 
contrário. Os que levaram uns tabefes ou alguns dias de 
cadeia receberam generosas indenizações.

A famigerada Lei da anistia do ex-presidente João 
Batista Figueiredo abriu caminho, salvo melhor juízo, 
para a escória que se perpetuou no poder e deu asas 
para criminosos, malfeitores, ladrões, pederastas, 
vagabundos e marginais de todas as espécies.

Tudo isso por que, ao longo da nossa jovem 
“democracia”, a apologia ao crime nunca foi punida. 
Aqueles que dizem que lutaram contra a “ditadura” 
vão pagar por terem endeusado desertores das 
Forças Armadas, pelos sequestros, roubos, atentados, 
assassinatos? Por terem participado de invasões e 
destruições de patrimônio público e privado? Por terem 
amestrado os alunos, incentivando-os para os ilícitos? 
Tipo ocupação de reitorias, escolas públicas, liberação 
e uso da maconha. Inclusive, produzindo material 
didático da mais alta perversidade, chamado de kit 
gay para alunos de seis anos de idade. Os eclesiásticos, 
que endeusaram o regime cubano, que os expulsou da 
Ilha Presídio como cães sarnentos, enquanto alguns 
padeceram no paredão, vão se redimir.

E o pior: os esquerdistas não alertam aos 
amestrados dos prejuízos que terão com a reforma 
da Previdência, que entre outras bobagens prevê o 
aumento da idade para a aposentadoria. As vagas 
abertas com as aposentadorias deveriam ser dos 
amestrados. Como não vão abrir nos próximos 
anos, os amestrados estarão a mercê das esmolas 
governamentais, tipo Bolsa Família. Ou até mesmo 
auxilio penitenciário, para não dizer Bolsa Marginal.

O resultado dos equívocos do passado está 
todo santo dia na mídia. São as matanças na rua, 
nos presídios, nos lares e nos eventos. É a certeza 
da impunidade dos marginais e a certeza da 
criminalização dos honestos e trabalhadores.

Parece piada, mas não é. O cidadão ordeiro que for 
flagrado com uma arma, mesmo sabendo que a finalidade 
da dita cuja é para defender a família e o patrimônio, vai 
preso. Se ele levar a família para uma festa na comunidade, 
toma uma cerveja ou duas, pode parar na cadeia. Se ele 
for flagrado pescando, caçando ou derrubando uma 
árvore, também será preso. Em seu próprio lar, se tiver 
que engrossar a vós ou fazer uso da palmada para 
restabelecer a moral e os bons costumes, além de ser 
preso, será expulso de casa. Irão pagar pelos supostos 

crimes juntamente com os vagabundos, estupradores e 
assassinos da pior espécie. Com uma agravante: vão pagar 
pesadas multas e honorários advocatícios.

Hoje, sem medo de errar, podemos afirmar que 
o cidadão honesto e trabalhador tem certeza de que 
quando enquadrado nas Leis recentes, será punido. 
Já os profissionais do crime consideram a punição 
pouco provável.

Apologia ao crime ainda é crime. Mas dependendo 
de quem o comete

Equivocada Lei da Anistia deu margem para as matanças nos 
presídios e nas ruas

Dilma Rousseff, presa quando flagrada com carregamento de 
armas para matar soldados
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Sob protesto, Câmara aprova 
adequações na Educação
São Miguel do Oeste

Com plenário lotado e sob protesto de servidores 
municipais, os vereadores de São Miguel do Oeste 

aprovaram em segunda votação o Projeto de Lei Com-
plementar 1/2017, que altera a composição da jornada 
semanal de trabalho do professor. O projeto foi aprova-
do por maioria em duas votações, ambas com 10 votos 
favoráveis e dois contrários. As sessões ocorreram nos 
dias 7 e 9 de fevereiro.

Contrário ao projeto, José Giovenardi (PR) ressaltou 
que em vez de melhorar a qualidade da educação, a ma-
téria prevê aumento de serviço para os professores. Já 
Maria Tereza Capra (PT) pediu aos demais vereadores 
que mudassem seu voto e rejeitassem o projeto, para que 
houvesse uma terceira votação, mas não foi atendida. 

 A vereadora Silvia Kuhn (PMDB) ressaltou que to-
dos os municípios da Ameosc se adequaram à carga 
horária de 32 horas/aula e 18 horas/atividade, ambos 
com duração de 45 minutos cada, como prevê o projeto. 
Ela lembrou que há setores da educação pública muni-
cipal que possuem menos horas-atividade e que reivin-
dicaram a adequação. Silvia lembrou que um projeto se-
melhante foi enviado pelo Executivo na gestão passada 
e foi rejeitado pela Câmara.

O presidente do Legislativo, Cláudio Barp (PMDB), fa-
lou que o Colegiado de Secretários Municipais da Ameosc 
reconheceu que apenas Anchieta e São Miguel possuíam 
o quadro de horas-atividade diferente, e que agora ape-
nas São Miguel do Oeste ainda não havia se adaptado. 

O PLC 1/2017 dá nova redação ao parágrafo 3º do 
artigo 45 da Lei Complementar 26/2013, alterando a 
composição da jornada semanal de trabalho do pro-
fessor. Conforme a justificativa, o projeto visa corrigir 
um erro de interpretação na Lei Federal 11.738/2008, 
quando da elaboração da reforma administrativa. O 
projeto foi enviado no dia 1º de fevereiro e tramitou em 
regime de urgência.

COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA

Presidente: Claudio José Barp
Vice-Presidente: Paulo Meneghini
1º Vice-Presidente: Antoninho Leão
2º Vice Presidente: Marcio Bortolotto
Secretário Geral: Juliana Ebertz              
1º Secretario: Volmir Immig
Tesoureiro Geral: Gilberto Pedro Berté
1º Tesoureiro: Pedro Trevisol
Conselho Fiscal Efetivo: João Zanrosso Neto, Orlan-
do José Terres e Clovis Lazarotto
Conselho Fiscal Suplente: Gilberto Belegante, Vanir-
to José Conrad e Sergio Cozer.

São Miguel do Oeste

O presidente do Legis-
lativo de São Miguel 

do Oeste, Cláudio Barp 
(PMDB), foi empossado 
presidente da Associação 
dos Vereadores do Extre-
mo-Oeste de Santa Catari-
na (Aveosc) para o biênio 
2017/2018. A posse ocor-
reu no plenário da Câmara 
de São Miguel na noite da 
última sexta-feira, 10, e 
contou com a presença de 
vereadores das câmaras 
associadas.

Barp substitui no cargo 
o ex-presidente Valdecir 
Menegais, de Paraíso, que 
dirigiu a entidade por dois 
mandatos. Ao entregar a 
presidência, Menegais fa-
lou das dificuldades em 
manter a entidade devido 
à baixa adesão das Câma-
ras da região. Conforme a 
prestação de contas apre-
sentada por Menegais, 
apenas cinco municípios 
estão em dia com as con-
tribuições. “Precisamos 
fortalecer o Legislativo. 
O vereador é que está no 
bairro, está próximo do 
cidadão, e por isso é mais 
visado pela população”, 

ressaltou o ex-presidente.
Cláudio Barp, ao ser 

empossado, agradeceu 
a confiança dos associa-
dos e falou do desafio 
que terá de unir os par-
lamentares da região e 
fazer as Câmaras parti-
ciparem da associação. 
Barp também propôs 
uma contribuição vari-
ável por município, de 
acordo com a população 
e a arrecadação de cada 
um, para que todas as Câ-
maras tenham condições 
de se associar. Ele ainda 
defendeu alguns benefí-
cios para os associados, 
como descontos no co-

mércio e a comemoração 
do Dia do Vereador, em 
1º de outubro. Barp tam-
bém pretende oferecer 
formação regional para o 

vereador. “Quanto mais 
gente tivermos, seremos 
mais fortes, e quanto 
mais fortes, mais fácil 
para se vencer”, afirmou.

Brasília

Durante a instalação 
da Comissão Especial 

que irá discutir a refor-
ma trabalhista, da qual é 
membro titular, o deputa-
do federal Celso Maldaner 
(PMDB-SC) destacou na 
tarde de quinta-feira, 09, 

em Brasília, que o Brasil 
tem pressa. “Precisamos 
criar um ambiente de ne-
gócios mais competitivo, 
desburocratizado, para 
podermos inclusive man-
ter as garantias e os direi-
tos de nossos trabalhado-
res e criar novas vagas de 
emprego em nosso País. 

Eu estou muito otimista 
que 2017 será o ano da re-
tomada do pleno empre-
go, do crescimento e do 
desenvolvimento do Bra-
sil”, destacou o deputado.

Durante a reunião de 
instalação, o deputado 
Daniel Vilela (PMDB-GO) 
foi eleito presidente e o 

deputado Rogério Mari-
nho (PSDB-RN) confirma-
do na relatoria. A comis-
são inicia os trabalhos na 
próxima terça-feira (14), 
quando será proposto 
cronograma para ouvir 
centrais sindicais, asso-
ciações e trabalhadores, 
entre outros.

Cláudio Barp é empossado presidente 
da Aveosc para o biênio 2017/2018

Maldaner integra Comissão Especial da 
Reforma Trabalhista

Vereador terá como desafio unir os parlamentares e as câmaras 
do Extremo-Oeste

Ascom/Câmara 

Associados prestigiaram posse do novo presidente da Aveosc
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Logo que setembro 
chegar completo 

meus 79 anos de ida-
de, boa parte deles 
vivido em São Miguel 
do Oeste, que nesta 
quarta-feira, dia 15, 
comemora 63 anos de 
emancipação. 

Ao recuar a memó-
ria, percebo com niti-
dez a transformação 
envolvendo o próspe-
ro município e a sua 
trabalhadora popula-
ção. A vida corre na re-
gião desde quando os 
imigrantes italianos e 
alemães chegaram ao 
local, onde até estão 
não havia ninguém. 
Era um absoluto vazio 
demográfico.

No início era cha-
mada de Vila Oeste. 
Sob as bênçãos de São 
Miguel Arcanjo, pa-
droeiro dos madeirei-
ros, o nome definitivo 
veio da união dos dois: 
São Miguel do Oeste. 
Em 15 de fevereiro de 
1954 era, junto com 
Itapiranga, o primeiro 
município instalado 
na região conhecida 
como Extremo-Oes-
te, fazendo parte da 
Ameosc. Daí a origem 
do gentílico, que é a 
junção de Miguel com 

Destino. Hoje o mu-
nicípio é referência 
como polo regional de 
desenvolvimento, ten-
do na agropecuária a 
alavanca do seu contí-
nuo crescimento.

O que aumenta a 
probabilidade de su-
cesso do futuro de São 
Miguel do Oeste? Con-
forme nos revela a his-
tória da ocupação do 
território catarinense, 
uma das principais 
referências na área é 
a origem de seu povo. 
É esse o ponto. A colo-
nização se consolidou 
com a segunda gera-
ção de imigrantes ale-
mães e italianos proce-
dentes do Rio Grande 
do Sul nas décadas de 
1950/60.

É aqui que entro 
na história. Minha re-
lação com São Miguel 
do Oeste começou em 
meio a esses pioneiros, 
homens visionários 
que trocaram o sos-
sego de suas origens 
pelo desafio de crescer 
e inovar. Cheguei para 
somar. Trazíamos na 
bagagem a esperança 
de dias melhores e a 
certeza que estávamos 
construindo um tor-
rão natal para as novas 

gerações. O sertão era 
inóspito. As barreiras 
eram tantas, quase 
intransponíveis. Vi, 
assisti e participei da 
substituição das ma-
tas pelos campos de 
produção. Fui agente 
do desenvolvimento 
de vilas e cidades. In-
crementei a plantação 
das chaminés das fá-
bricas. Cumpri com o 
meu destino.

Ao espiar para 
trás, como se estives-
se olhando o espelho 
retrovisor no carro 
do progresso, recordo 
as imensas carências. 
Não havia sequer es-
tradas. Faltava tudo. 
Não havia hospitais, 
pontes, escolas, comu-
nicações. Nada! Em 
meio ao caos, ecoaram 
em meus ouvidos as 
palavras do Presiden-
te dos EUA, Franklin 
Roosevelt, que em ple-
na depressão de 1939 
conclama seu povo: 
“façam o que pude-
rem, onde estiverem 
e com o quê tiverem”. 
Hoje temos asfalto, 
pontes, aeroporto, 
universidade, hospi-
tal, indústrias, etc. Em 
apenas 63 anos saímos 
do nada e alcançamos 

o bonde do progresso.  
Através do trabalho 
árduo construímos 
uma identidade, temos 
uma cidade modelo e 
nos firmamos como 
uma das mais próspe-
ras regiões do Brasil. 
A potencialidade - nas 
áreas da economia, so-
cial, política e cultural 
-, nos destaca entre as 
melhores cidades para 
morar e viver.

Outra riqueza de 
São Miguel do Oeste 
é a sua história. Mui-
to se poderia falar da 
Guerra das Missões 
ou Guerra dos Pal-
mares (1756-1777), 
a Coluna Prestes 
(1925) ou a memorá-
vel presença do então 
Governador Adolfo 
Konder nos idos de 
1929 por 30 dias na 
região, andando a ca-
valo, de automóvel, 
de trem, canoa e mes-
mo a pé como se fosse 
um autêntico aventu-
reiro e bandeirante. 

Foi a primeira vez 
que o governo de San-
ta Catarina voltou seus 
olhos para o nosso 
Oeste. Lá permaneceu 
com o propósito de co-
nhecer os colonizado-
res alemães, que che-

gavam refugiados da 
primeira grande Guer-
ra Mundial (1914/18) 
diretamente da Ale-
manha para se instalar 
em Porto Novo, hoje 
Itapiranga, e Porto Fe-
liz, hoje Mondaí. Além 
de conhecer as duas 
colônias, ele tomou 
posse das terras con-
quistadas na batalha 
com a Argentina, na 
célebre Guerra das 
Missões. O governador 
percorreu também o 
trajeto, no lombo de 
cavalo entre Mondaí 
a Dionísio Cerqueira, 
aproveitando as clarei-
ras deixadas pela Colu-
na Prestes.  

Mais ainda eu po-
deria se espaço hou-
vesse neste breve 
artigo, para discor-
rer sobre os 21 anos 
em que o município 
permaneceu esque-
cido como “Área de 
Segurança Nacional”. 
Outro tema apaixo-
nante é a formidável 
epopeia do Territó-
rio do Iguaçu. Era o 
grito separatista do 
povo esquecido. Le-
vamos o debate ao 
Congresso Nacional, 
na Constituição de 
1988, e o resultado 

foi a histórica con-
quista de um novo e 
crescente espaço no 
mapa político, eco-
nômico e social de 
Santa Catarina. Rom-
pemos os grilhões do 
isolamento. Abrimos 
as fronteiras e inte-
gramos todo o Oeste 
com as demais regi-
ões do Estado, for-
mando uma identida-
de verdadeiramente 
estadual.

A você, estimado 
leitor, que nos acom-
panha nestas linhas, 
devo acrescentar que 
reservei para minha 
cidade adotiva e re-
gião Oeste o melhor 
dos meus esforços. 
Procedente de Encan-
tado, no Rio Grande 
do Sul, instalei-me em 
São Miguel do Oeste 
ainda jovem, tão jo-
vem quanto a história 
daquela comunidade 
que, assim como eu, 
empregou as melhores 
práticas e estimulou 
fatores de sucesso com 
iniciativas de inovação 
social. Muito obrigado. 
Encerro aqui minha 
mensagem na emoção 
e na conexão humana. 
Parabéns São Miguel 
do Oeste!

Neuto Fausto de Conto

SANGUE NOVO
As datas mostram que o tempo passou, mas 

também abriram oportunidades impensadas
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Roger
Brunetto

*AVISO

A coluna de hoje e dos dias 22 e 1º foram escritas en-
tre os dias 03 e 05 deste mês. Isso ocorreu devido a 

minhas férias de verão. A partir do dia 08 de março tudo 
retorna à normalidade - priorizando as informações fac-
tuais. E torcendo para que o Dutra e o El Puma - colabora-
dores da coluna - sejam mais otimistas em suas crônicas.

HOMBRE SOLO (escrita por El Puma) 

No quarto, sentado na cama, alterna goles de uísque e 
solidão. Sempre há, ainda, comprimidos calmantes e 

estimulantes. Não fuma nem curte drogas ilícitas. Traba-
lha até às 16h – inicia às 10h. Mora sozinho. 

Sua noite começa, no máximo, às 16h30. As compras 
para a semana são realizadas aos sábados, no final da 
manhã, pois neste dia a ‘jornada noturna’ inicia antes já 
o seguinte é domingo. Quase sempre aí pelas 10h30. E a 
estende, no mínimo, por 24 horas ininterruptas.  O máxi-
mo que chegou foi a 50 horas - num feriadão. Sempre só. 
Não tem filhos. Nunca casou.

Quando convidado, é criativo nas desculpas para não 
comparecer a eventos. Ou, simplesmente, não vai. E não 
se justifica.  Justamente para não lhe chamarem mais. 

Gosta de sexo e, quando esta a fim, contrata alguma 
garota de programa. Sempre paga à vista. Nunca pede 
desconto. Mas tudo não passa de, no máximo, uma hora 
e meia.  Quando uma delas se insinua ficar mais tempo, 
mesmo não cobrando hora extra, ele inventa uma descul-
pa qualquer e pede para que se retire. Mesmo com aque-
las que prometem imitar estátuas. Prefere ficar sozinho. 

Não é grosseiro. É estranho. É Indiferente. É dissocial. 
Nunca demostrou qualquer tipo de agressividade verbal 
e, principalmente, física. 

Numa demonstração de ‘sanidade mental parcial’, fica 
irritado quando a insônia não o visita. Lá fora, não raras 
vezes, o sol já brilha, mas sua noite continua. Em alguns 
dias da semana chegam a se estender até às 08h45 quan-
do, depois do demorado banho e ingestão de um punhado 
de anfetaminas, começa a se preparar para o trabalho. 

Se sua vida desregrada não o matasse antes, preten-
dia viver até os 60 anos. Preocupa-se quando, repenti-
namente, lembra que pode ir além das seis décadas. O 
motivo é que sabe que terá sérios problemas de saúde. 
Enfrentaria uma velhice sofrida. E precisaria de ajuda. 
Evita a todo custo pensar nessa possibilidade. A cada seis 
meses faz todos os exames. Tudo em ordem. No máximo 
pequenas alterações. Nada que não pode ser revertido 
com algum remédio. Uma vez por ano vaia ao dentista. 
Seus dentes sempre estão bem.  Ao contrário do seu físi-
co. Magro. Um rosto pálido. Sem vida. A aparência piora 
quando deixa aflorar a barba. Não combinam com suas 
roupas. Sempre limpas e bem passadas. Sapatos lustros. 
Um minúsculo furo em uma meia, praticamente imper-
ceptível, é motivo para descartá-la. Aprecia roupas de 
grife. Do calçado a touca.  Esse gosto já foi maior quan-

do tinha mais tempo e dinheiro para compra-las. Mas as 
noites solitárias são custosas e abstraem boa parte da 
sua remuneração.

Sabe que tem problemas. Por muito tempo fez te-
rapias que foram infrutíferas, porque não seguia as 
recomendações das psicólogas. Também é negligen-
te quanto às medicações prescritas pelo psiquiatra o 
qual, mensalmente, mantém uma consulta ‘mecânica’, 
pois não segue as recomendações. Limita-se a lamen-
tar de algo e pegar as receitas. 

Acredita em Deus e nas leis Dele. Acredita em vida 
após morte. Acredita que quem tem fé consegue tudo o 
que quiser. Acredita na cura. Acredita em disco-voado-
res. Acredita existir alienígenas. Acredita haver milhares 
de outros planetas habitados. Acredita em muito mais. 
Mas não acredita nele. Nunca acreditou. E nunca apostou 
em, ao menos, tentar acreditar em si. Não disse – pois 
não sabe – o que veio fazer nesta existência. Cumpre as 
regras. Respeita todos. Não incomoda e não é incomo-
dado. Trabalha. Lê jornais, revistas e livros. É do bem. 
Abomina assassinatos. Votou a favor do desarmamento, 
no referendo de 2005. Nunca pensou em matar alguém. 
Sequer, em toda sua vida, abreviou a vida de um passari-
nho. É contra qualquer tipo de violência. Também jamais 
passou pela sua cabeça se suicidar. Porém, na vida, ape-
nas cumpre tabela. Ou ocupa um precioso lugar que, a 
cada dia, desperdiça. E ele não é o único.

EM OUTRAS PALAVRAS...

Se você sofresse tanto quanto eu sofro com a solidão. 
Se você soubesse o quanto eu preciso da solidão.

ÚTIL AO AGRADÁVEL

A pessoa que pratica a caridade – seja espiritual ou 
material – além de auxiliar alguém necessitado, 

recebe, no mínimo, de outra forma, da qual lhe deixará 
feliz, o dobro do que concedeu. Fato. 

NO JOY

É sábado, no Joy Lounge Bar, a ‘Segurálcool’. Robson 
e Josiel ficam encarregados pela cantoria – serta-

nejo universitário. Antes e depois da dupla tem Dj. 	
Red, Absolut, Smirnoff em dobro até às 02h.  

Ingressos antecipados (R$ 10,00 masculino e fe-
minino) com os alunos da turma do curso Técnico em 
Segurança do Trabalho - 2015 - do Senai.

 ‘ASTROLOGIA’

Dom Blenis Carbolenatto, famoso vidente, joga bú-
zios, tarô, pedras africanas, palito, 21 e um buraco 

paraguaio. 
Consulta somente com hora e cartas marcadas.

O cirurgião-dentista Hilton Soares e a esposa Beatriz, em Porto de Galinhas

 Mariane Santos

Dr. Ricardo Pillar, em viagem de descanso ao Rio de Janeiro, 
capital, visitando o Maracanã com a filha Isadora Cazet Pillar 

RECOMENDO

Li outros livros do filósofo germânico Arthur Scho-
penhauer, mas o último, que acabei nesta madru-

gada, intitulado ‘Dores do Mundo’, é, no meu entender, 
um dos melhores, para não dizer o melhor. 
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EXEMPLO PARA O BRASIL

Nos últimos meses, no Extremo Oeste, num trabalho 
digno de elogios das Polícias Civil, Militar, Fede-

ral, além das rodoviárias estadual e federal, o número 
de apreensões de drogas ilícitas e prisões de supostos 
traficantes foi imensurável. E para isso foram meses 
de investigações em operações extremamente exaus-
tivas. Destaca-se, também, o eficiente trabalho do Mi-
nistério Público.

Poderiam fechar os olhos. Não conseguiriam. É que 
policiais que vestem a farda de verdade exercem a fun-
ção pelo dom, pela vontade de, ao menos, diminuir a 
criminalidade e ilicitudes cometidas por pessoas que 
vislumbram no lucro fácil, sem esforço e, sobretudo, 
ilegal e desonesto uma vida confortável.  O salário – 
pouco pelo que fazem e risco que correm – é um mero 
complemento. 

Em tempos conturbados que vive o país, somos pri-
vilegiados. Nossa região se destaca em nível de Brasil 
graças à eficiência dos policiais, promotores de Justiça 
e juízes que aqui atuam. 

Em relação aos supostos envolvidos direta e indi-
retamente com o tráfico, cabe a Justiça julgar. Eu sinto 
pena dos familiares, especialmente dos pais.

PARA ‘NOZES’

‘Caras Como Eu’ – Titãs. A música foi gravada em 1998. 
À época apenas Arnaldo Antunes, da formação original, 

tinha saído da banda. Ele deixou o grupo em 1992.

A estilista Raquel de Campos, natural de São Miguel, 
ontem, em Erechim, em visita às especiais amigas 

Nathalia Kunze - centro - e Rosiane Serrano - esq. –

Fernanda Uczay

COLUNA DO ROGER

PONTO FINAL

“Crescendo em quantidade. Crescendo velozmente. Não 
posso lutar contra o futuro. Não posso lutar com o que eu 

vejo”. Parte da letra de ‘We Are All Made Of Stars’ – Moby.

Sou favorável ao projeto do senador Sérgio Zambia-
si que exige a identificação, por meio do número do 
CPF, no ato da aposta, de quem jogar em loterias. Isso 
evitaria a lavagem de dinheiro proveniente de ‘caixa 
dois’ de empresas ou de atividades ilícitas praticadas 
pelo crime organizado.

HÁ DEZ ANOS

*Coluna Roger Brunetto, 15 de fevereiro de 2007. 

E COMO DISSE O ILUSTRE (o cafajeste)

Pardal que acompanha joão-de-barro vira ajudante de 
pedreiro. 

NA FOUR

Neste sábado, na Four Club - entre as 20 melhores 
casas de show do Brasil - , a partir das 17h, tem 

mais um sunset. 
No comando do som: Wilian Kraupp, Eddie M., El-

lementz, Neuri Magrin e o Dj residente Roberto Bonet. 
Proibida a entrada de menores de 18 anos de idade. 

Informações: (49) 9 8802-0668. 
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Da colonização do Extremo-Oeste de Santa Catarina impulsionada pela passagem 
da Coluna Prestes, São Miguel do Oeste foi o município que mais cresceu e se 

desenvolveu, tornando-se a cidade polo da microrregião, tanto economicamente 
como em prestação de serviços públicos estaduais e federais. São Miguel do Oeste é 
também referência em termos de qualidade de vida. Por várias vezes, foi incluída no 
ranking das melhores pequenas cidades do País para se viver. Seu Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH), calculado pela Organização das Nações Unidas (ONU), a 
coloca em 39º lugar no Brasil.

O município de São Miguel do Oeste foi fundado em 15 de fevereiro de 1954 e a 
sua população, de cerca de 40 mil habitantes, é na grande maioria, de raízes gaúchas, 
formada por descendentes de italianos e alemães e algumas outras etnias. O nome 
da cidade é uma mescla do nome de seu padroeiro, São Miguel Arcanjo, e do povoado 
que deu origem à cidade, a Vila Oeste.

Boa parte da área territorial, antes pertencente ao município de Chapecó e que 
hoje forma o Extremo-Oeste de Santa Catarina, teve a colonização iniciada no prin-
cípio dos anos 20, quando os atuais municípios de Itapiranga e Mondaí, localizados 
na divisa com o Rio Grande do Sul, receberam os primeiros habitantes. Em diversas 
regiões do Estado do Rio Grande do Sul se propagavam informações sobre a diver-
sidade, a quantidade de madeira e as potencialidades da faixa territorial localizada 
entre o rio Uruguai e o Estado do Paraná, o que logo despertou o interesse comercial 
de colonizadores gaúchos.

COLONIZAÇÃO
Nesse período da história, ocorreram as primeiras expedições após o evento das disputas territoriais entre 

Argentina, Paraná e Santa Catarina. Distante cerca de 70 quilômetros da divisa com o Rio Grande do Sul, Vila Oeste 
viria a ser colonizada a partir do início dos anos 40, quando chegaram ao local as primeiras famílias trazidas pela 
colonizadora Barth, Benetti & Cia Ltda. A primeira família que se estabeleceu na região foi a de Francisco Ferras-
so, em 11 de junho de 1940, seguindo-se a de Ângelo Longhi, Reinaldo Pimentel, Caetano Silvestre, Carlos Loesch, 
Fernando Lohmann, Aureliano Lazarotto, Guerino Andreatta e Olímpio Dal Magro.

Surpresos com a riqueza da região, mas apreensivos com as dificuldades que enfrentariam pela total falta de 
estrutura, os primeiros moradores iniciaram os trabalhos de exploração da madeira, instalaram serrarias e cons-
truíram as primeiras casas. A partir de 1943, os moradores passaram a ter ajuda da colonizadora, através do seu 
gerente, Olímpio Dal Magro, comerciante no Rio Grande do Sul e que foi convidado pela empresa para administrar 
a colonização da região Extremo-Oeste catarinense. 

 TENTATIVA
A primeira tentativa da então Vila Oeste em se transformar em município foi feita em 1946. O nome seria 

Monte Castelo, uma área extensa, da divisa do Paraná e Argentina até os rios Chapecó e Uruguai. Apenas 11 dias 
antes da instalação de Monte Castelo, entrou em vigor a Nova Constituição Federal, extinguindo os territórios do 
Iguaçu e Ponta Porã, devolvendo-os aos seus estados de origem. 

Como a tentativa de ser elevado a município naufragou, em 1949 foi criada a Sociedade Amigos de Vila Oeste, 
que tinha como meta a transformação da localidade em distrito de Chapecó. A entidade serviu para unir a popu-
lação e, a partir dela, passou-se a apresentar as reivindicações junto ao município sede. 

As principais carências eram correio, estradas e policiamento. Frequentemente a comissão viajava levando 
os pedidos dos habitantes. O distrito só foi instalado em 1950, quando então a Sociedade Amigos de Vila Oeste 
extinguiu-se. Diante disso, a busca das lideranças passou a ser pela emancipação do distrito. 

A EMANCIPAÇÃO
Em 1952, o deputado estadual Lenoir Vargas Ferreira, atendendo um pedido da população da então Vila Oeste, 

propôs uma emenda à Constituição Catarinense no sentido de que todos os distritos de até 90 km da fronteira pu-
dessem se emancipar, independentemente do número de habitantes. Foi dessa forma que, em 15 de fevereiro de 
1954, a Vila Oeste ganhou a sua emancipação e passou a se chamar São Miguel do Oeste. No dia 15 de novembro 
de 1954 aconteceu a primeira eleição para prefeito, sendo eleito Olímpio Dal Magro. A área inicial do município 
era de 607 km², mas restou reduzida a 236 km² devido à criação de novos municípios, como Anchieta, Guaraciaba, 
Romelândia, Barra Bonita, Bandeirante e Paraíso.

Município chega aos 63 anos com qualidade de 
vida acima da média

Desenvolvimento atingiu todas as áreas e manteve a cidade como polo regional 

Acima, Rua 15 de Novembro 
na década de 50, vendo-se 

ao fundo o antigo Hotel 
Oeste e à esquerda, próximo 

às árvores, o CTG Porteira 
Aberta. Abaixo, a Rua 15 de 

Novembro atualmente 

Acima, antigo moinho na 
Rua Padre Aurélio Canzi, em 
frente ao Banco do Brasil, 
local onde foi construído o 
moderno Edifício Solar do 
Moinho, em alusão ao antigo 
estabelecimento



São Miguel do Oeste - Quarta-feira, 15/02/2017 - Edição 846 09www.oimagem.com.brJORNAL IMAGEM

Empresas e entidades participam ativamente
no desenvolvimento

Especial

Hoje, a São Miguel do Oeste conta com muitos estabelecimentos industriais, alguns 
de grande porte e responsáveis por boa parte da oferta de mão de obra e geração 

de divisas para o município. Entre estas estão o Frigorífico Aurora, Lacticínios Terra 
Viva, Torfresma Industrial, Sorvetes Diêlo, Sysmo Sistemas, Dalcar, JBS, Gráfica Arcus, 
Belfin, Chesf, além de dezenas de estabelecimentos de médio e pequeno porte.  

Entre as empresas tradicionais de São Miguel do Oeste está o Grupo Baldissera, que 
atua nos ramos de radiodifusão, hotelaria, agropecuária, beneficiamento e madeira e in-
dústria de móveis planejados. Como parte dos investimentos do grupo, a Indústria de Mó-
veis Baldissera Ltda (Imobal), e a Madireira Baldissera (Madebal) inauguraram no final de 
2016 um moderno complexo industrial na Linha Cruzinhas, em São Miguel do Oeste.

CONSTRUÇÃO CIVIL
Por outro lado, a indústria da construção civil também foi a responsável pelo ace-

lerado desenvolvimento econômico vivido pelo município nos últimos 15 anos e pela 
transformação do cenário urbano. Construtoras e incorporadoras, como Conak, Maco-
desc, Bolfe Engenharia, Security e Camara Incorporações, entre outras, são hoje fun-
damentais para a geração de emprego e renda no município. São Miguel do Oeste é 
também um polo regional de compras em função do seu diversificado comércio. 

AGROPECUÁRIA
Na agropecuária, o município se destaca pela sua bacia leiteira, uma das melhores 

do Estado. Isso fez surgir no final da década de 90 a Cooperativa Regional de Comer-
cialização do Extremo Oeste (Cooperoeste), fabricante dos produtos lácteos Terra Viva 
e Amanhecer. A Cooperoeste nasceu dentro do Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) e é reconhecida hoje como o melhor exemplo de empreendimento 
resultante das políticas de reforma agrária. 

A pecuária de corte, a suinocultura e a avicultura também são destaques na agro-
pecuária. A Cabanha Gambatto localizada na Linha Parda, entre São Miguel do Oeste e 
Descanso, é um dos exemplos de desenvolvimento de São Miguel do Oeste neste setor. 

Administrada pelo médico veterinário Daniel de Medeiros, cabanha, pertencente 
ao empresário João Gambatto, é uma das maiores produtoras de leite do Oeste de San-
ta Catarina e abastece os laticínios da região. Também trabalha e mora na fazenda toda 
a família de Daniel de Medeiros, José, Eloise e Cláudia Monteiro. Outras três famílias 
igualmente trabalham e moram no local. Para Monteiro, a cabanha é referência em 
gado leiteiro devido ao espírito empreendedor do empresário João Gambatto.

Novos, Fraiburgo, Pinhalzinho, Maravilha e São José do Cedro.

POLO EDUCACIONAL
Além de polo econômico, de serviços públicos e de turismo, São Miguel do Oeste é também um polo educacional. O município conta com 18 escolas municipais, 

nove estaduais, quatro particulares e uma universidade. A cidade conta ainda com um campus do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), um centro de ensino 
profissional do Senai e cursos superior e profissionalizantes do Senac. 

A Universidade do Oeste de Santa Catarina (Unoesc) se faz presente no município desde 1995 e abrange por volta de 35 municípios do Oeste Catarinense, além 
do Sudoeste do Paraná, Noroeste do Rio Grande do Sul e parte do território argentino. Nascida da unificação de três Fundações Educacionais existentes na região, a 
Unoesc uniu forças em resposta à necessidade de expansão do ensino superior no grande Oeste catarinense.

Hoje, a Unoesc é uma das maiores instituições propulsoras do desenvolvimento, da pesquisa e das perspectivas socioculturais e educacionais nas regiões de 
abrangência. São aproximadamente 118 municípios e mais de 1 milhão de pessoas, em uma área geográfica que vai desde Santa Cecília, no Planalto Central catari-
nense, até a fronteira com a Argentina. A Universidade conta com cinco campi em Joaçaba, Videira, Xanxerê, São Miguel do Oeste e Chapecó e as unidades de Capin-
zal, Campos Novos, Fraiburgo, Pinhalzinho, Maravilha e São José do Cedro.

Evolução das empresas do Grupo Baldissera ao longo das décadas

Campus da Unoesc em São Miguel do Oeste se faz presente desde 1995
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Não é possível falar sobre o município de Itapiranga sem contextualizar alguns as-
pectos do processo de colonização europeu, brasileiro e do Estado do Rio Grande 

do Sul a partir do século XIX. As destruições geradas pelas guerras na Alemanha, 
aliadas à intensificação da economia baseada no meio rural, o processo de unifica-
ção dos estados daquele país, a divisão das terras, o processo de industrialização, os 
movimentos revolucionários da época em consequência da instabilidade e a luta por 
novos espaços e direitos, contribuíram para um excesso populacional que gerou a 
emigração a outros países, entre eles o Brasil. 

No ano de 1906, depois de percorrer mais de 15 quilômetros em embarcações rústicas 
navegando pelos rios da Várzea e Uruguai, os desbravadores chegaram às terras que foram 
chamadas de Porto Novo, pertencentes ao município de Chapecó. Em 1929, com a visita do 
presidente da província, Adolfo Konder, a colônia mudou seu nome para Itapiranga. 

Em Tupi-guarani, Itapiranga quer dizer ‘pedra-vermelha’, consequência do solo basálti-
co predominante na região. Os primeiros colonizadores se dedicavam basicamente à agri-
cultura de subsistência. Os povos nativos, em sua maioria índios tupis-guaranis e caboclos, 
eram nômades e tinham pouco contato com os colonizadores. A exploração da mata nativa 
serviu para as primeiras construções e foi também a primeira atividade econômica. A ma-
deira era transportada para a Argentina através de balsas pelo rio Uruguai. 

A fertilidade do solo e a diversidade da fauna auxiliaram para a consolidação das fa-
mílias em Itapiranga. Mesmo com um modelo pouco integrado à realidade da economia 
nacional, a colônia foi consolidando sua organização em comunidade. 

Município também completou 63 anos terça-feira
A exploração da mata nativa serviu para as primeiras construções e foi também a primeira atividade econômica

Max von Lassberg foi o padre que incentivou a imigração e a colonização de Porto Novo, atual Itapiranga

Pioneiros constroem a primeira estrada ligando Itapiranga a Iporã do Oeste

EMANCIPAÇÃO
Com um desenvolvimento promissor, tanto no núcleo urbano quanto na zona rural, 

Porto Novo, já em 25 de fevereiro de 1932, pelo Decreto nº 213 do então Interventor Es-
tadual Ptolomeu de Assis Brasil, tornou-se distrito do município de Chapecó, desmem-
brando-se do distrito de Porto Feliz, Carlos Francisco Rohde como primeiro subprefeito. 

A partir desta conquista, o novo distrito impulsionava uma constante organização 
na estrutura político-administrativa e na infraestrutura. Destacam-se a criação da Cai-
xa Rural União Popular de Porto Novo em outubro de 1932, funcionamento do primei-
ro hospital na cidade em 1937- 1938, a troca do nome de Itapiranga para Vila Peperi 
no período de 1943 a 1946, quando pertencia ao Território do Iguaçu, a instalação 
em 1951 de um telefone automático, favorecendo a cidade e localidades do interior, 
implantação de diversas escolas e construção de estradas desde o final da década de 
1920, como também a formação de empresas comerciais, prestadores de serviços e de 
diversas comunidades no interior. A cidade, margeada pelo Rio Uruguai, foi emancipa-
da politicamente em 30 de dezembro de 1953.
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63 anos! 

Parabéns
São Miguel do Oeste

e Itapiranga 
pelos 

63 anos! 

Itapiranga, com aproximadamente 16  mil habitantes, é conhecida como o ‘Ber-
ço Nacional da Oktoberfest’. Durante o mês de outubro, recebe uma população 

flutuante de 40 mil pessoas para celebrar a cultura germânica com comidas e 
danças típicas, chope em metro e desfile de carros alegóricos. O tradicional even-
to ocorre desde 1978 e foi a primeira a ser promovida fora da cidade de Munique, 
na Alemanha, onde a festa foi criada em 1810.  

O município faz divisa com dois estados e um país. A Oeste, fica Misiones, na Ar-
gentina, e ao Sul, o Rio Grande do Sul. No Rio Peperi, que separa o Brasil da Argentina, 
encontra-se o Marco das Fronteiras, importante ponto turístico. A travessia até o es-
tado vizinho é feita de balsa pelo Rio Uruguai, que banha a cidade. Ali, são realizados 
campeonatos de caiaque e jet-ski. Itapiranga fica na rota de acesso ao Salto do Yucumã, 
o maior do mundo em extensão, situado em território gaúcho e argentino.

A base da economia do município já foi calcada na extração de madeira, mas hoje, 
os destaques são a agropecuária, com criação de gado de leite e suínos, e as agroin-
dústrias frigoríficas. O município também promove a cada dois anos a Exposição Feira 
de Itapiranga (Efrait), promovida conjuntamente entre o município, a Associação dos 
Empresários de Itapiranga (Assemit) e outras entidades.

EDUCAÇÃO
Assim como na maioria dos municípios colonizados por descendentes de alemães, a 

educação é um dos setores mais desenvolvidos. O destaque é a Sociedade Educacional 
de Itapiranga, mantenedora da FAI Faculdades, constituída em 17 de junho de 2000. 
A partir daquela data, desenvolveram-se os trabalhos de concepção e da elaboração 
dos projetos institucionais e político-pedagógicos dos cursos, que seriam oferecidos.

O Projeto da FAI Faculdades foi protocolado na Secretaria do Ensino Superior do 
Ministério da Educação, em Brasília, em setembro de 2000, com os cursos de Adminis-
tração (com habilitação em Recursos Humanos e Comércio Exterior), Ciências Contá-
beis e o Normal Superior (com habilitação em Anos Iniciais e Educação Infantil).

Hoje, a instituição oferece os cursos de Administração, Agronomia, Arquitetura 
e Urbanismo, Ciências Contábeis, Direito, Engenharia Civil, Engenharia de Produ-
ção, Gestão da Tecnologia da Informação, Matemática, Medicina Veterinária, Peda-
gogia e Tecnologia em Alimentos.

Divisa com dois estados e um país

Oktoberfest de Itapiranga, realizada todos os anos, atrai cerca de 40 mil pessoas e é a maior 
expressão da cultura alemã preservada no município

FAI Faculdades é hoje uma das mais importantes instituições de ensino do Oeste catarinense
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São Miguel do Oeste

A Unoesc formou, na 
noite de sábado, 11, a 

28ª turma do curso de Di-
reito, no Parque de Expo-
sições Rineu Gransotto, 
em São Miguel do Oeste. 
A solenidade de formatu-
ra contou com a presença 
de 59 estudantes. Duran-
te o evento, a acadêmica 
Raquel Flach Von Dentz 
recebeu o certificado e a 
medalha de mérito estu-
dantil. 

A outorga de grau foi 
presidida pela diretora 

de Graduação, professora 
Marilene Stertz, e contou 
com a presença do coor-
denador do curso, profes-
sor Peterson Schaedler,  
da patronesse, professora 
Alessandra Steffens, do 
paraninfo, professor Alex 
Delevatti, dos professo-
res homenageados, Né-
dio Pires de Lima, Sandro 
Steffens e demais convi-
dados.  

Segundo o professor 
Peterson Schaedler, a 
maioria dos acadêmicos 
já obteve aprovação no 
exame da Ordem dos Ad-

vogados do Brasil (OAB) 
e muitos estão se prepa-
rando para concursos pú-
blicos. “O curso de Direito 
visa a excelência na for-
mação do ensino jurídico 
com obras jurídicas atu-
alizadas e corpo docente 
formado por doutores, 
mestres e especialistas, 
atuantes no mercado de 
trabalho. Além disso, o 
curso presta serviços à 
comunidade, por meio 
de pesquisas jurídicas e 
dos serviços do Núcleo de 
Prática Jurídica”, destaca 
o professor.

Unoesc forma a 28ª turma de 
Direito em São Miguel do Oeste

Colação de grau foi realizada no Clube Comercial

Hamcom
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DE CANUDO NA MÃO
Sábado, 11/02, mais uma turma de Direito colou grau. Entre os bacharéis estava Gabriela Zilio, filha de Celso e 

Eliza Zilio, que são só felicidade com a formatura da filha. Desejo sucesso nessa nova fase de sua vida e que ve-
nha a prova da OAB, coroando com o mesmo sucesso. Quem esteve nos bastidores, deixando o pavilhão do Parque 
Rineu  Gransotto  transformado e maravilhoso, foi a equipe de profissionais da  Hamcom Eventos. Já o cardápio foi 
assinado por Chaplin Eventos, enquanto a Banda Sigma agitou a noite. Parabéns aos novos formandos.

DE NIVER
Foi no dia 13/02 que Daniel Fiorini Bard rasgou 

mais uma folhinha no calendário da vida e come-
morou junto com o filhote Davi, amigos, familiares e 
da dona de seu coração, Vanessa. Felicidades sempre e 
que sua vida continue fluindo.

PARABÉNS
Carla Assenheimer trocou de idade no dia 16/02 e 

festejou muito a nova idade em alto estilo, como 
sempre bem acompanhada. Felicidades sempre.

VIVA A VIDA
Glaucia Sebben festejou rodeada de pessoas impor-

tantes para ela no dia 13/02, seu aniversário. Estar 
de bem com a gente faz com que nossas expressões 
correspondam.  Glaucia, sempre de bem com a vida, 
expressa isso tudo na dança. Parabéns e felicidades.

DE NOVA IDADE
Na segunda-feira, 13/02, Everton Menegon, popular 

Maninho, trocou de idade. A festa que reuniu ami-
gos foi no sábado, 11/02, nas dependências do salão de 
festas gentilmente cedido pelo amigo Matheus, onde a 
galera fez acontecer. Felicidades sempre, Maninho.

Destaques
com Frigeri

(49) 99146-7567
gilmar.frigeri@hotmail.com
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E-mail: ageununesvieira@gmail.com

Imposto
Colega Luiz Cláudio Carpes relatando que recebeu denún-

cia de aumento de até 40% em carnê do IPTU em São Mi-
guel do Oeste. Deve ser algum erro. Não é possível aumento 
nesse índice, já que a inflação do período chegou a menos de 
10%. Hoje, a emissão de carnês é feita pelo próprio usuário, 
pelo computador. Pode ser algum acréscimo na área cons-
truída, um caso específico. O que observei é que o desconto 
para pagamento à vista está minguado. 5% é pouco atrativo.

Velhas
Há cobranças de impostos das prefeituras da região que 

estão “caducando”, como diziam os antigos. Um caso de 
prescrição intercorrente foi divulgado na semana passada 
na Revista da Jurisprudência Catarinense. A prescrição in-
tercorrente ocorre quando o credor abandona a causa por 
mais de um ano. Nesse caso, era dívida fiscal de uma em-
presa com a prefeitura de Guaraciaba. A ação estava parada 
no fórum desde 2008, quando o juiz, de ofício, mandou ar-
quivar por falta de interesse do credor. Quase 10 anos sem 
movimentação, atravancando o Judiciário.

AVEOSC
O presidente da Câmara de Vereadores de São Miguel 

do Oeste, Cláudio Barp, foi eleito presidente da As-
sociação dos Vereadores do Extremo Oeste de Santa Ca-
tarina. Em muitos casos, essas representações, como as-
sociações de vereadores ou associações de municípios, 
pouco realizam e acabam cobrando um bom dinheiro 
das Câmaras e Prefeituras. Já em outras situações, re-
presentaram mecanismos de conquistas importantes. 
A representatividade é válida, dependendo do trabalho 
dos dirigentes, de quem toma a frente da entidade.

Servidor
As manifestações de vereadores estreantes, às vezes, aca-

bam chamando atenção pela falta de experiência. O vere-
ador Odemar Marques, apesar de ser o mais idoso, peca exa-
tamente por ser o menos experiente no ambiente legislativo. 
Dias atrás, o vereador fez severas críticas aos movimentos de 
greve no serviço público e teve resposta imediata. Professo-
res foram à Câmara levando um cartaz criticando o vereador. 
Entenderam que o vereador os teria chamado de terroristas. 
Odemar precisa urgentemente de assessoria.

Vila Oeste
A cidade de São Miguel do Oeste completa mais um 

ano de história político-administrativa. Nestes 63 
anos de emancipação, o município passou por profun-
das transformações. Diminuiu em tamanho territorial, 
aumentou em população, se desenvolveu, se moderni-
zou e continua sendo um local para se apostar no fu-
turo. Uma cidade linda, de povo alegre e acolhedor, de 
empresas modernas, ruas e praças bem cuidadas. Tanto 
que se cunhou a expressão “É bom viver aqui”. E é. 

Vila Oeste II
Olhando para trás, vemos a criação da Sociedade 

Amigos de Vila Oeste, em 21 de agosto de 1949, 
como determinante para a pujança inicial do município. 
Mas uma sociedade de amigos só existe porque existem 
pessoas. Primeiros colonizadores, primeiras lideranças, 
primeiros moradores, interessados no progresso desta 
terra. Hoje precisamos mais do que nunca desse espíri-
to empreendedor e abnegado para buscar caminhos e 
continuar desenvolvendo nossa cidade.

União
São Miguel do Oeste carece de lideranças que se unam 

em busca do crescimento. A divisão dificulta a implan-
tação de melhorias importantes. Cita-se como exemplo o 
centro de eventos. Mas tem inúmeras situações em que 
um pé de galinha dá uma canja. Isso é lamentável. Tem 
muita gente que só pensa em si, no próprio umbigo, dei-
xando a população inteira à Deus dará. Não se vê um mo-
vimento em defesa da cidade e de seu povo, nem a busca 
pela união de lideranças. Assim, é bom viver aqui, mas é 
difícil desenvolver nossa terra. Que neste aniversário, as 
lideranças de São Miguel do Oeste deem mais união de 
presente para a população.

Este conteúdo também está no blog: ageuvieira.blogspot.com.

Ageu Vieira

Geral

São Miguel do Oeste

O município de São Mi-
guel do Oeste está 

implantando um novo 
sistema para pagamento 
do Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU). A 
informação foi divulgada 
em coletiva de imprensa 
realizada na prefeitura, 
quinta-feira, 09. Os boletos 
podem ser impressos pela 
internet, acessando o site 
da prefeitura, no endereço 
www.saomiguel.sc.gov.br. 
É só clicar no banner onde 
diz “IPTU 2017 - Imprima 
Aqui Seu Boleto”, que o 
cidadão será direcionado 
diretamente para a página 
que gera o boleto.

Basta digitar seu CPF, 
CNPJ, Código de Con-
tribuinte ou Código do 
Imóvel, que o boleto será 
disponibilizado. Antes de 
imprimir, ainda deve ser 
selecionada a opção de 
“parcela única” ou “paga-
mento parcelado”. O par-
celamento é feito em seis 
meses. O desconto para 
pagamento em parcela 
única é de 5%. O prazo, 
tanto para pagamento à 
vista quanto para quitação 
da primeira parcela, vai 
até o dia 10 de março.

O objetivo da nova 
sistemática é facilitar 

o acesso para todas as 
pessoas, inclusive, aque-
las que possuem mais de 
um imóvel, residem em 
outras cidades ou estão 
com seus endereços de-
satualizados. Além disso, 
será gerada uma econo-
mia com a não impressão 
e distribuição dos carnês.

O secretário munici-
pal de Fazenda, Alfredo 
Spier, salienta que houve 
somente a reposição infla-
cionária de 7,14%. A taxa 
de coleta de lixo continua 
embutida no boleto do 
IPTU. De forma opcional, 

também pode ser gerado 
um boleto de contribuição 
para o Corpo de Bombei-
ros, que pode ser pago a 
partir de agora até o dia 
31 de dezembro. 

Spier lembra que este 
pagamento é voluntário, 
mas, devido aos relevantes 
serviços prestados pela 
Corporação, pede que, na 
medida do possível, as 
pessoas colaborem. A dire-
tora de Receita Municipal, 
Luciane Marion, ressalta 
que aqueles que tiverem 
algum tipo de problema 
de cadastro, devem entrar 

em contato com o setor 
responsável na prefeitura, 
pelo telefone 3631-2037 
ou e-mail tributos@sao-
miguel.sc.gov.br.

Alfredo Spier explica 
que os contribuintes po-
dem imprimir seus bole-
tos direto de sua casa ou 
empresa, ou, ainda, em 
impressoras colocadas 
para esta finalidade es-
pecífica na prefeitura, ca-
sas lotéricas da cidade ou 
Caixa Econômica Federal. 
Há, ainda, um aplicativo 
de celular que permite o 
pagamento.

Chapecó

O prefeito de São Miguel 
do Oeste, Wilson Trevi-

san, representando a região 
de abrangência da Agência 
de Desenvolvimento Regio-
nal (ADR) de São Miguel do 
Oeste, apresentou em Cha-
pecó a necessidade de libe-
ração de transporte e imi-
gração pela ponte sobre o 
Rio Peperi-Guaçu, em Para-
íso, que liga Santa Catarina 

ao município de San Pedro, 
na Argentina. A apresen-
tação aconteceu durante 
reunião da Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lo-
jistas (FCDL), em Chapecó, 
segunda-feira, 13.

A nova rota para trans-
porte de cargas e melhoria 
na recepção de turistas ar-
gentinos é uma reivindica-
ção antiga e foi levantada 
novamente pela Regional 
de São Miguel do Oeste e 

pelo Núcleo Estadual da 
Faixa de Fronteira. A con-
vite do presidente da FCDL, 
Ivan Tauffer, Trevisan, que 
liderou a pauta enquan-
to secretário executivo da 
ADR, apresentou os princi-
pais objetivos da alfândega 
e o que é preciso para o al-
cance dos mesmos.

O diretor distrital da 
FCDL e empresário de 
São Miguel do Oeste, Ede-
nilson Zanardi, também 

apresentou a importância 
da alfândega para o co-
mércio da região. “Hoje é 
uma realidade e precisa-
mos trabalhar para não 
perdermos isso, já que 
muitos argentinos optam 
por seguir viagem pelo 
Paraná devido o caminho”, 
disse. Conforme dados da 
Polícia Federal, mais de 
246 mil pessoas cruzaram 
a fronteira de Dionísio 
Cerqueira, em 2016.

Prefeitura muda a sistemática para 
pagamento do IPTU

Proposta para aduana de Paraíso é apresentada 
em reunião da FCDL

O município não imprimirá mais os carnês e os contribuintes 
terão que baixar da Internet e imprimir os boletos

Ascom/P-SMO

Novidade foi anunciada pela administração em coletiva de impresa realizada quinta-feira

Guaraciaba

A administração mu-
nicipal de Guaraciaba 
adquiriu, através do pro-
cesso licitatório 02/2017, 
com investimento de mais 
de R$21 mil, uma cadeira 

escaladora para dar aces-
sibilidade às pessoas que 
possuem mobilidade re-
duzida e que necessitem 
acessarem o prédio da 
prefeitura. 

Conforme a secretária 
de Administração, Gra-

cieli Maldaner, a sede da 
prefeitura não tem acessi-
bilidade para cadeirantes 
e a cadeira escaladora é a 
alternativa apresentada. 
A aquisição foi uma reco-
mendação do Ministério 
Público Federal (MPF).

 A cadeira foi entregue 
pela empresa que venceu 
o processo licitatório, na-
tarde de quinta-feira, 09 e 
os funcionários públicos 
receberam capacitação 
para o uso e manuseio do 
equipamento.

Administração adquire cadeira escaladora
para deficientes
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Itapiranga

Caroline Schlikmann é a 
nova soberana da 39ª 

Oktoberfest de Itapiran-
ga. O desfile para a esco-
lha da nova rainha e prin-
cesas aconteceu na noite 
de segunda-feira, 13, no 
Complexo Oktober. Nove 
candidatas concorreram 
ao posto e Caroline Schli-
kmann, representando o 
grupo de danças folclóri-
cas de Dourado, foi esco-
lhida como rainha. 

Dienifer Schmitz de 
Borba, representando a 
Associação Cultural FAI 
Faculdades foi escolhido 

como primeira princesa e 
Jaqueline Imich Neuhaus, 
representando o Grupo de 
Danças Melhor Idade Kol-
ping, foi escolhida como 
segunda princesa da festa.

O desfile com escolha 
das soberanas fez parte da 
programação do aniversá-
rio dos 63 anos de Itapi-
ranga, comemorado ontem, 
terça feira, 14. Durante 
a programação na noite 
de segunda feira, houve 
ainda a premiação dos Jo-
gos Abertos de Itapiranga 
(Jait), entrega de uma nova 
viatura para o Corpo de 
Bombeiros e baile com a 
Orquestra Continental.

Escolhidas as novas soberanas da 
Oktoberfest

Caroline Schlikmann é a nova rainha e Dienifer Schmitz de Borba 
e Jaqueline Imich Neuhaus são primeira e segunda princesas

Fotos: Portal Peperi

Prefeito de Itapiranga, Jorge Welter, e a primeira dama Engle 
Kuns Welter posam ao lado da nova rainha

Caroline Schlikmann, ladeada pelas princesas Dienifer Schmitz de Borba e Jaqueline Imich Neuhaus

Por dentro do Direito 
Por: Henrique C. Gomes - enriquecgomes@hotmail.com

Paciente é indenizada por ter perna 
amputada devido a erro médico

Hospital e um médico devem indenizar uma 
estudante em R$ 100 mil por danos morais e 

estéticos e pagar pensão mensal no valor de um 
salário mínimo. Ela teve a perna amputada após 
um atendimento deficiente quando tinha 10 anos. 
A decisão da 11ª Câmara Cível do Tribunal de Jus-
tiça de Minas Gerais (TJMG) confirma a sentença 
da Comarca de Janaúba.

 A estudante e seus pais contaram nos autos 
que, após sofrer uma queda, a menina foi atendi-
da pelo médico plantonista, que constatou fratura 
exposta da tíbia e do perônio esquerdos. Após a 
realização do raio X, o médico usou duas talas e 
enfaixou a perna, sem uso de gesso, aplicou uma 
injeção para dor e deixou que os pais levassem a 
criança para casa.

Porém, dois dias depois, ela teve de retornar ao 
hospital devido a uma febre alta e foi internada. 
No dia seguinte, foi avaliada por outros médicos, 
que constataram a necessidade de amputação da 
perna por complicações causadas por bactérias.

O médico alegou que não se tratava de fratu-
ra grave nem de caso de internação no primeiro 
atendimento. E o hospital alegou que não tem res-
ponsabilidade sobre o ocorrido porque não havia 
vínculo empregatício entre a entidade e o médico.

Em primeira instância, a juíza Solange Pro-
cópio Xavier concluiu que ficaram demons-
tradas a imperícia e a negligência do médico 
quando da concessão de alta hospitalar, porque, 
além de se tratar de uma criança, apresentava 
uma fratura grave, sendo possível e previsível 
o surgimento de algum problema, bem como 
a ocorrência de infecção. E determinou que o 
hospital e o médico pagassem solidariamente 
R$50mil por danos morais, R$50 mil por danos 
materiais e pensão mensal.

As partes recorreram, mas o relator do re-
curso, desembargador Marcos Lincoln, manteve 
a sentença. Ele entendeu que o médico não agiu 
com a cautela necessária. Não há a menor dúvida 
quanto à configuração de danos morais diante do 
imenso sofrimento e abalo da paz interior da au-
tora, que teve sua perna amputada, afirmou.

O desembargador verificou que a estudante 
queixa-se do preconceito que sofre na escola por 
conta de sua situação e concluiu pela procedência 
do dano estético. Quanto ao pensionamento men-
sal, o relator avaliou que a amputação reduziu a 
capacidade laborativa da estudante, que já se en-
contra na idade adulta.

Fonte: jurisway.org.br
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